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3 os JULHO.

Meus alnigos.-+Não lhes escre-

vi para o numero passado. Não

foi por falta de tempo. lCu não

sou de hypocrisias. Terei todos

os defeitos, mas esse não o te~

nho, felizmente. Não foi, pois, por

falta de tempo. Foi porque o maior

sacrifício para mim, hoje, é es-

crever para o publico. Us :nous

amigos bem o sabem, porque em

successivas oczasiões Ih'o tenho

dicto. Se o Povo de Aveiro não re-

putasse necessario eu escrever,

não esoreveria nunca. Nuncal Fa

ço todos os rodeios antes de pe-

gar na penna. Depois... là vae

isto, como um copo de remedio

muito amargo. '

Em todo o caso, o que me do-

mina não é propriamente aquelle

desalento iuvencivel, contra o

qual não ha forças. Não senhores.

Sinto que não sou homem para

me dedicar ao suicidio ou a pe-

niteucia. Isso não sou. Surja áma-

nhã uma occasião propicia, en-

contre por ahi elementos sérios

de combate e eu pego no baca-

marte com o meu fervor e enthu-

siasmo d'outr'ora. E esta relu-

ctancia a escrever uma pequenis'

sima carta desapparece para dar

logar ao folego de homem que é

capaz de me levar a escrever trin-

ta n'um dia. Não é isso. Não é o

desalento dominante dos fracos.

E' um aborrecimento profundo,

nm enorme tédio d'occasiào. (lo-

nheço um pouco os homens e o

meio em que vivo e reconheço

que é quasi inutil, senão de to-

do inutil, remar contra a maré

por emquanto. Plutão, para que

estar aqui a caturrar com os lei-

tores? U que aproveito eu e o que

aproveitam elles?

Eis o que me leva a não escre-

ver muitas veles e a ter vontade

de não escrever nunca. Mas, em-

fiin, como os meus amigos dizem

que é preciso que eu escreva, se-

ja, esCreverei.

Querem que comece pela po-

litica caseira? Esse é precisa-

mente mais um dos motivos do

meu_ nojo, do meu fundado té-

u'outrodio. Sabem como eu

dia aconselhava aqui calorosa-

mente progressistas e republica-

nos a uniram-se para a defesa

das liberdades publicas. Desde

que o attentado liberticida_ exce-

dia todos os limites do decoro,

desde que progressistas ou repu-

blicanos, is<›lados, não tinham

força para resistir aos manejos

do alto, mandava o patriotismo e

o amor da democracia que se

uuissem todos os homensde sin-

ceridade para combater a tramoia.

Foi oque eu aconSeIhei, dizendo

então aos republicanos: «Ou os

progressistas são sinceros ou não

são. Se o são, ganham os repu-

blicanos, porque ganha a causa

da democracia. Se o não são, ga-

nham osrepublicanos porque au-

gmenta o valor da sua politica

negativa.) Posta assim a questão,

não havia que hesitar. '

* O que succedeu depois? Não o

sei ainda. Mas parece que os pro- '

gressistas mais uma 'vez passa-

ram sob as forcas caudinas. Flo

que se affiruia, é o que as appa_

rencias mostram,'é o 'que eu acre-

 

   

             

   

  

 

dito. Sim, é o que eu acredito e

por isso o meu aborrecimento é,

n'este instante., maior do que nun~

ca. Não vê a gente senão hype-

critas e covardes em volta do si.

Estes grandes .coradas, cgrajo;

sos por convencionalismo e po-

se, rapazes talvez de arriscarem

a vida n'um momento dado por

satisfação a falsos preconceitos,

mas sem a coragem real e verda-

deira no fundo, essa que faz pre-

cisamente com que o homem se

guie apenas pelos dictaines da'

sua consciencia, da moral pura,

investindo com todos os erros so-

ciaes, despresando todas as con-

venções da immoralidade e da

hypocrisia.

Hontem sahiu a lume o decan-

tado manifesto das opposições

colligadas. E' um documento ano-

'dyam vorgonhoso, resaltando de

cada linha a falta de sinceridade

e de convicção. Nenhum fogo de

verdade, nenhuma scintillaçào de

fe. Prosa conselheiratica, chocha,

linhaça e capillé ao mesmo ten.-

po. Nunca, como n'esta occasião,

se requeria a phrase_ Vibrante.

Para que o protesto Vib'rasse no

coração do paiz era indispeusa-

vel que o ealor da phrase e da

logica correspondesse ao calor

da affrouta, ou, antes, ao calor

da convicção. Afinal, le a gente'

aquillo e no lim só tem um com-

mentario: (Que tratantes, que tra-

tantesh Que tratantes, que der

moustram sem rodeios a falta de

sinceridade e de convicções que

os dominal Que tratautes, que

não fazem aquillo senão porre-

quintada e revoltante hypocri-

sial

E o que lhes parece a falta de

assignatura dos pares e deputa-

dos militares? Degradação do ca-

racter nacional, a que tu chegas-

te! Gennraes de divisão, generaes

de brigada, coroneis, que teem

medo do Festas, como pittoresca-

mente é conhecido o ministro da

guerral Homens que foram -mi-

nistros de estado, que“ chegaram

ao termo da carreira militar, e

que receiam asslçznar um docu-

mento de affirmações mouarclii-

cas, o-mais inof'l'cusivo e pacato

que eu conheçol Como querem

os meus amigos que, perante uma

prova tão ultrajante do caracter

portuguez, tão eloquentedo avri-

tamento em que Caliiinos, eu te-

nha vontade de escrever? Não,

não, eu teria vontade mas Seria

de correr isto a vassoirada. Eco-

mo não, o posso fazer, claro é,

reconheço que o melhor é calar-

me. Falar e inutil.

Nem só isso prova que ocara.

cter nacional esta cada vez mais

aviltado e pulha. Assim, um dia

d'estes houve para alii uma pro-

cissão chamada do Coração de

Jesus. Foi uma insolente ostenta-

ção das forças .clcricaes, hoje

mais audacioaas do que nunca

pelo apoio euergico que encon-

tram nas altas regiões. Ura, com

grande pasmo meu, tenho lido

na Vanguarda grandes Iamurlas

sobre a sorte dos ofllclaes milita-

res que foram na mesma procis~

são. E digo com grande pasmo

meu, porque se rc que as pala-

das por alguns dos tropas que

tomaram parte no cortejo reli-

gioso.

Pois querem saber? Nenhum

official foi obrigado a assistirá

procissão. Foram convidados.

Qualquer está no direito de não

acceitar convites. Alguns ol'tl-

  

vras da Vanguarda são inspira- i
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ciaes, que eu con , '0, não accei-

taram, de facto',' e de que se

trata. Mas outr "

ram por medo o_

ram depois Cá"

contra o mir; ›

siuuando que*

penitencial ,_

Degrarlante, tudo isto degra-

dante.
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Foi eleito presidente da

republica francesa o sr. Casimiro

Périer. Julgo que os meus ami-

gos ainda não terão ouvido da

parte de tmlos,__monaichicos e

republicanos, senão elogios ao

bicho. Pois alii vae, talvez, a pri-

meira nota publica discordante:

eu embirro solemnemente com

aquelle monsenhor. Chamo-lhe

monsenhor porque o acho mais

proprio para alto dignitario do

papa, do que para primeiro cida-

dão d'uma republica democra-

tica. _

Eu já não sou dos jacobinos

que perdem tempo a assoprar a

trm'npa dos immortaes principios.

Tambem declamei, quando era

mais rapaz. Hoje, se declamo é

sem 0 perceber. Mas não fiz evo-

luções para 0 campo dos reac-

cionarios. Longe d'isso. Cadu vez

estimo mais os immortaes prin-

cipios. Apenas reconheço a nr-

gencia de contar e tratar com ha~

bilidade, para se chegar mais de-

pressa'ao lim..aJmstialitia.lle dos

homens. Ora, se a republica fran-

cesa, no fim de vinte e quatro

annos, ainda tem necessidade de

ser regida por monarchicos e

reaccionarios, Deus a leve, que é

escusado andarmo-nos a enganar.

Entre uma falsa democracia e

uma verdadeira aristocracia, pre-

liro esta, que, sequer ao menos,

tem o merito da lealdade e da

franquesa.

Que serviços tem o sr. Périer

à repuin 2a? Nenhuns. de grande

monta, de notavel salienCia. Foi

um medíocre presidente do con-

selho, que não se salientou senão

pela sua iuepcia no tratado anglm

congolez e pelas brutaes insolen-

cias com que se referiu a um paiz

indefcso, a Portugal. Isto basta

para se aquilatar do caracter do

homem. De resto, sempre é um

pandegâo

seus ceveres de família com as

suas opiniões, fugia da camara

quando se tratava d'unia grave

peudeucia republicana. Realmen-

te, nào ha titulo melhor á presi-

dencia da republica.

Périer foi eleito por-que, como

Camot, representavauina dynas-

tia. A dynastia Cd!“*ñti A dyuaso

tia Périerl (l avó 'de Cm'ilot foi

um grande homeml O avo de Pe-

rier foi outro grande homeml E

então salta Carnot e Périer para

a presidencial Concordemos que,

democraticamente, é pouco edi-

flcaute. _

Entretanto, Carnot era um ho~

mem pacífico, sem paritído, sem

facções. l'érier é um feroz parti-

dario, um apaixonado, um repre-

sentante genuíno d'uma classe

odiada. E isto, além de tudo, faz

com que a sua eleição Seja um

erro dos mais graves.

Meyer, monarchico, redactor

do Gauloz's, escrevia a esse pro-

posito um_ artigo muito verdadei-

ro. Dizia que tendo sido Périer

eleito como burguez destinado a

matar o auarchismo, não faria

mais do que matar-se a si e a

toda a burguezia.

Se o homen¡ não mudar, e mui-
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tos mudam no poder, ha de acon-

tecer precisamente aquillo.

E tenham os meus amigos sau-

de alé à outra Vez;    
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AGGllliSSÃO Tluiçoiuin

O prior da freguezia de 'Valle

Maior, concelho de Albergaria,

foi, na noite de sahbado para do-

mingo ultimos, victima de uma

aggressão traiçoeira, por cujo ef-

feito se acha gravemente en-

fermo. '

A deshoras da noite, o clorigo

foi chamado apressadamente para

ir ministrar sacramentos a um

enfermo de Mouquim, logar-ejo a

3 kilometros da freguezia. Acom-

panhava-o o mensageiro; e ao

chegar fora do povoado, nas bre-

nhas d'nrn pinhal, o padre foi por

aquelle aggredido traiçoeiraiuen te

com uma cacelada que o pros-

trou. U clerigo levantou-se Vacil-

lantc e nhun movimento brusco

agarrou-se ao aggressol', que,

n'um esforço desesperado, ponde

disparar um reWolver, ferindo o

padre n'um braço e coriSeguindo

assim desenVeucilhar-se d'elle e

pôr-se em fuga.

0 piior, que mostrou não Ser

nenhum pÔHO, chegou, com diffi-

culdade, até á residencia paro-

chial.

A justiça tomou logo conta do

snscesso. Na visita feita ao sitio

da lucta, foi encontrado o rewol

ver com tres capsulas vastas, um

cajado e uma faca, que se sup-

põe ter sido levada como arma

de reserva, que não chegou a

servir, em virtude da decidida'

resistencia do prior Santhiago,

que assim se chama o aggre-

(lido.

São ainda ignoradas as causas

que originaram o attenlado. No

entanto, corre em Valle iliaior, e

tambem noi-o disseram já, que o

padre Santliiago conhece o ag-

gressor, _embora se obstine em

dizer o contrario.

-W

Jose Estevão

0 5.“ annlversario da Inau-

guração da estatua do eml-

neute |rllnmo.'~ Esplendo-

l'osos festejos

Para os festejos que n'esta cl-

dade se projectam realisar no

proximo ninz de agosto, como

preito e homenagem à memoria

de um dos mais fulgurautes ta-

lentos e beuemeritos filhos da

Patria, em sessão de grande nu-

mero de cidadãos aveirenses, re-

unidos no domingo no edificio da

camara municipal a convite do

sr. dr. Alvaro de Moura, foi eleita

a Seguinte. grande cominissãot

Presidente honorario-Viscon-

de de Balsemão.

Presidente effectivo-Barão de

Cadoro.

Vice-presidente-Dr. Alvaro de

Moura.

'l.° Secretario-Eugeuheiro Me|~

lo de Mattos.

2.° secretario-Dr. Luiz Pinto

Salles de Mesquila.

Voaaes-(Ílorouel de cavallaria

'10, capitão do porto, conde de

Beirós, visconde de Lagos, vis-

conde da Silva Mello, visconde

de Valdeinouro, conselheiro Ma-

nuel Firmino, dr. Eduardo da

Costa c Almeida, dr. Eugenio Sau-
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Ches da Gama, dr. Joaquim Ma-

nuel Ruella, dr. Antonio (iarloa

de Mello, dr. Jayme de Lima, dr.

Mello Freitas, dr. Antonio' Emilio

de Almeida Azêv do ' ' ne' _ 0

*mesmo Não' Feitiço ...ur
Iherme Taveira, Duarte Ferreira

Pinto Basto. Gustavo Ferreira

Pinto Basto, João da Maia Romão,

Duarte Silva. Alberto Ferreira

Pinto Basto. Mario Duarte, Gon-

çalo Calheiros, José E. Mourão,

Agapito Reboclio, Firmino Hunt,

Manuel Christi), Domingos Leila,

Francisco da Silva Ribeiro, Fran-

cisco M. Couceiro, Leopoldo Pinto

Basto, Luiz da Naia e Silva, Car-

los de Mello, Carlos de Carvalho,

(Iaudido de Araujo, Antonio dos

Reis, Manoel G. Moreira, José A.

Marqiies,'Silva Rouha, João F,

Leitão, David J. de Pinho, Anto-

nio da (iunha Pereira, e os ie re-

sentantes da imprensa local "ir-

mino de Vilhena, Souza Maia e

André Reis. .

Foi depois alli aberta a subs.

oripção para os festejos, a qual

attingiu logo a verba de tiesen-

tos e tantos mil réis.

Na Segunda-feira, a convite do

sr. barão de Cadoro, reuniu-se es-

ta commissão nos paços do con-

celho para dar inicio aos seus

trabalhos, ficando resolvido que

se empieguem desde já todos os

esforços possiveis para o maior

brilhantismo d'estes festejos.

(l programina, que foi larga-

mente discutido, é vasto e pom-

poso e será cumprido a risca, por-

que n'isso se empenhará a gran-

de commissâo, onde existem ca-

valheiros de boa vontade, nomea-

damente o seu digno presidente,

que declarou prestar incondicio-

nalmente todo o seu auxilio e va-

lioso concurso para que os nos-

'sos Iiospedes se retirem de Avei-

ro com grutas recordações.

Ficou por isso assente que nos

dias 11, '12 e13 de agosto, as tes.

tas constem (le-alvorada com lllll-

sica e inoi'leiros, distribuição de

premios as asyladas da secção

José Estevão do Asylo-Escola, re-

gatas de esoaleres, guigas e ba-

teiras pelos socios do Gymnasio

Aveirense, exposição de artigos e

instrmnentos de pesca, corridas

de gericns e Veloclpedes, cava-

lhadas, jogo de pau, serenata e

passeio fluvial, des-caules popu-

lares no llorio, certainen musi-

cal por bandas regiinentaes, ha-

ttha de flores, tourada, sarau ¡it--

terario no theatro .-\veirensc, e

brilhantes illumiuações na riu e

em todas as ruas da cidade.

Discutido e approvado o pro-

granuua, pasSou-se à eleição das

sub-coiniuissões, que ficaram as-

sim compostas:

Commissão administrativa

Barão de (Zadoro, dr. Luiz de

Mesquita, Mello de Mattos e .Ie-

'rouymo B. Coelho.

Ornamentação das mas

Silva Rocha, Firmino Huet, Ma-

noel G. Moreira, Carlos de Car-

valho, Domingos Leite, José An-

tonio Marques. João F. Leilão,

João Romão, Luiz da Naia e Sil-

va, Antonio dos lleis e José E(

Mourão.

Regata e'passeio fluvial

Capitão do porto, Francisco Re-

galla, Manuel G. Moreira, Gui-

lherme Tareira, David J. de Pi-

nho, Antonio dos Reis, Firmino

liue't, Luiz da Naia e SiW-:1,6 Je-

' ronvmo B. Coelho.

    



  

Theatro

Duarte Silva, dr. Joaquim Ma-

nuel Ruvlla, Antonio da Cunha

Pereira, dr. Mello Freitas, Joa-

quim Peixinho. Jayme l). Silva,

Manuel V. de Carvalho e André

Reis.

A ' Tourada

Duarte F. Pinto Basto, dr. Mel-

lo Freitas. Domingos Leite, dr.

Luiz de Mesquita, João Pedro

Soares, Mario Duarte e Gonçalo

Calheiros.

Corridas de gerícos e velarrr'pedro

Conde. do BeirÓs. Duartru i". Pin-

to llastn, Alberto Í". Pinto Basto,

Mario Duarte e Gonçalo Calhei-

ros.

' Certamen

Coronel Gorilillro Miranda, dr.

Alvaro de Moura, dr. Jayme de

Lima. dr. Antonio lCmiIio, capitão

Araujo, capitão Pinto Basto, Car-

los de Mello, Elias Pereira e cun-

selheiro Manuel Firmino.

Desçanfes r

lDr. Mello Freitas, Duarte Silva,

Alberto F. Pinto Basto, Mario

Duarte e Gonçalo Calheiros.

_u_- |

Us estudantes dos cursos sn-

perimes, 'riossos pa'tr'icios, pen-

sam mn convidar os seus calle--

!nas a virem aqui assistir aos fes-

tejos, bem remo em promover

um sarau, para o -qual serão con

vidast os srs. dr. Luiz de Maga-

llrães, conselheiro José Imeiane

de Castro, Francisco Chl'lSlO, dr.

Magalhães 'Lima e dr. Barbosa de

Magalhães.

'Durante os dias de festejos ee-

tar'ão ifvvenda em differentespou-

tos da cidade lindíssimos bou-

quets cujo producto reverterà em

favor das classes »desprotegidas

da sorte.

'A companhia dos caminhos 'de

ferro, segundo consta, estabele-

cerá comboios a .preços reduzi-

dos, para o que já lhe officiou

n'este sentido a caurara munici-

pal.

.-

_ Pelo que se vê, promettem ser

deslumbrantes os ?festejos em

honra do eminente -lribuno José

Estevão, uma das maiores glorias

patrias.

.Aveiro mostrará decerto aos

seus visitantes que sabe cumprir

os deveres .que se impõe, enrr tão

grandiosa manifestação que se

projecta, -e enorme será o con-

curso dos que affiuirão a esta

terra, som duvida uma das mais

formosas do ,pain

C

II II

A srr'bscripcão para os festejos

aJosé Estevão, 'iniciada no do-

mingo, estam homem á tarde

tr'uma Verba importante.

A subscripção acha-se aberta

na casa Pereira Junior, á rua do

Caes.

_h

Balaloe¡

Ao passo que vão sendo reali-

sadas as colheitas, mais anima-

dor se vae mostrando o resulta-

do. A producção é extraordina-

ria. A percentagem tem chegado.

em algumas propriedades, a 12

p. c., resultado a que não se clie-

gou . ha muitos aunos.

A praça é todos os dias muito

abastecido de batatas, e já se Ven-

deram a 200 réis os 15 kilos. Ulti-

mada a apanha das que foram se-

meadas em abril, o preço espera-

sn que desça. sem favor, a '180 ou

160 réis os '15 kilos.

*

Concluiu a sua formatura em

direito o nosso conterraneo sr.

Francisco Couceiro.

*+-

ASSASSINATOS

Na feira annual de S. Pedro,

que se realisa em Macedo de Ca-

valleiros, foram perpetrados dois

barbaros assassinatos.

Dois homens da“fregnezia de

Valle Bemfelto, que estavam ao

fundo do campo da feira accur-

panlrados de uma mulher, foram

orovocados de palavras e depois

bnrbaramente assassinados a gol.

pes de [once por' um grupo da

     

    

  

  

     

tícultura Pratica, excellente quin-

zenan'o portuense, resolveu in¡-

, inéditas sobre os assumptos que

jnry r.'(-n~npeteute um premio á

S. Romão. O premio destinado à

. das em Portuga-1 sob o ponto de

a vista da qualidade, producção,sda-

ptaçlo e resistencia às 'diversas epi-

› miado, é que 'será aborto afim de

Os outros serão entregues intectos,

juntamente com as respectivas mo-

cepçâo.

todos os effeitos.

siticada. em primeiro logar pelo ju-

_tos_

. 'tv

individuos da freguezia dos Cor'-

ticos.

Um dos infelizes ficou com a

cabeça aberta ate debaixo dos

olhos, Sahindp-lhe para fora a

massa enrephalica; ao outro, além

de muitos golpes na calwça e no

rosto. fizeram um profundo feri-

mento na nuca.

Foram capturados sete dos cri-

minosos, conseguindo evadir-se

os principales. '

-_+_-

nal novo

Quasi toda a zona saiineira se

ve já mosqueada de rnonliculos

de sal, que brilham couro estrel-

las na vasta superficie das nossas

marinhas. "a ainda muitas, que

ainda não produzem, mas porto-

da a semana proxima devem es-

tar todas botnrlas.

+

Uma memoria a premio

O Jornal de Agricultura e Hor-

ciar' uma série de concursos on-

de serão admittidas memorias

mais podera¡ utilisará nossa agri-

cultura, sendo conferido por um

mais valiosa d'cssas memorias.

O jur;r que tem de avaliar os

trabalhos apresentados n'este pri- w

meiro concurso é composto dos

srs. Joaquim Pinheiro de Azeve-

do Leite, José. Taveira de Carva-

lho e visconde de Villarinho de

melhor memoria .é de 1005000

réis.

.Eis o programma do concurso,

que a redacção d'aquelle jornal.

envia gratuitamente a quem o re-

clamar:

1.° Por espaço de quatro !nozes

a começar em 1 de iu-lho e termi-

nar em 31 do outubro, está aberto

um concurso publico, para uma me- '

morin inédita, escripta. em língua.

portuguesa, sobre o seguinte tbe-

ma: «As castas de videira. cultiva-

phytias».

2.° As memorias teem de ser en-

tregues nn redacção do “Jornal de

Agricultura. e Horticultura. Prati-

ca,, até ao dia. 31 do outubro de.

1894, inclusivé, acompanhadas de

em envelOppe fechado incluindo o

nome do anctor o tendo externa.-

m'ente uma divisa egnal á inserida '

no ínvolncro da. memoria.

'§ unico. Só o enveloppe corres-

pondente á. divisa do trabalho pre-

ser conhecido o nome do cuotor.

morias, em troca. do recibo do re-

3.° O jornal publicará. n memo-

ria. premiada, cuja. propriedade lhe

fics além d'isso, pertencendo para,

4.° Ao sector da memoria clas~

ry será. immedistsmeute adjudica-

do o premio.

__*-_t

Falecimento

Falleceu ante-hontem repenti»

namente o conhecido mercantel

Domingos Ferreira Patacão, mais

conhecido pelo alcunha de Esca-

bechc.

Ferreira Patacão depois de jan-

tar havia ido dormir. A familia

estranhandoo somno prolongado,

foi ao quarto e viujá o infeliz de-

batendo-se n'uma agonia, aqne

sobreviveu apenas alguns minu-

Matára-o uma _congestão cere-

bral.
_+-

Vae ser construida uma nova

ponte sobre o Douro, no logar do

Pocinho, destinada a ligar o dis-

tricto da Guarda ao de Bragança.

-_--_-.--___

Agricultura

Nos concelhos da Covilhã e

Fundão apresenta-se mrrito pro-

mettedor o proximo anno agrico-

la. Houve poucos pastos e ceva-

da; colheita de centeio e trigo

muito regular; as virieil'as que não

foram ainda contaminadas polo
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phyloxera, apresentam já o fru-

cto limpo e estão muito carrega-

das; as oliveiras, se criarem uma

decima parte do fructo que apre-

sentam, podem os lavradores cou-

siderar-se muito felizes.

__-_.____

0 .lllliiiAliN'fll M SERRANO

Espera-se que terá logar ainda

este mez, na comarca de Alber-

garia, 0 julgamento do réu José

Antunes Loureiro, mais conheci-

do pelo alcunha de Serrano, ac-

cusado de travar assassinado o

reitor Maio, na estrada de Alber-

guria. -

A mulher e cunhado do mes-

mo responderão na mesma an-

diencia pelo crime de receptado-

res do roubo, mobil do primeiro

crrme.

0 Serrano den chegar a Alber-

garia na proxírxigi semana.

cp_-

o dir-ereto?, &tintaservarorio de

Bristol, Mr. Deum'ng, descobriu

ultimamente nur cometa, cujo

brilho éextremamente fraco, mas

cuja observação se torna interes-

sante por se encontrar por cima

da constelação do Leão, na região

celeste onde todos os anrros ap-

parecem as estrellas cadentes no

mniado de novern bro.

Este cometa está tambem sen-

do estudado no Observatorio de

Paris.

-__-.-_-

Calor

Ha uns dias que é intenso o

calor, sendo insupportavet nos

sitios mais abrigados.

_+__

nlgamla

Francisco Lamoso, da fregue.

sia de S. João de Vaz, tendo ido

para o Brazil á procura de fortu-

na, casou alli com a filha de seu

patrão, á qual deixou dois filhos

na occasião da sua volta para Por-

tugal, onde, passados 5 annos, se

t0mou_a casar' com uma rapariga

d'aque'lle sitio, vi vendo desde err-_

tão ambos na maior paz e har-

monia.

lista bigarnia ,só agora se peu.

de descobrir, porque estando sua

mulher farta de lhe escrever car-

tas, a que elle não respondia, di-

rigiu-se ao respectivo paroclro

para lhe pedir informações de

seu marido.

U caso foi logo espalhado, e o

Lamoso foi expulso da casa dos

sogros onde vivia corn sua mu-

llrer.

+

Para as inspecções de Ovar fo-

ram designados os facultativos

srs. Silva Martins e Christino, de

infanteria 2.

+

DRAMA DE ADULTERIO

Em Pan'z vem de desenrolar-se

nm- horrivel drama de adulterio.

Uma tal Victorirre Song, cançada

dos maus tratos que o marido

lhe infligia, trocou-o por nm aman-

te, e por varias vezes sahiu de

casa, mas o marido reconduzia-a

ao lar domestica, perdoando-llre

sempre.

Ha quinze dias, porém, a mu-

lher abandonou de vez o lar con-

jugal, levando os filhos e algumas

joias, e indo habitar com o aman-

te. O marido ,conseguiu saber o

paradeiro-dt, t'apoea infiel, e, en-

contrando-ami rua quando se di~

rigia á sua residencia, disparou

sobre elle dois tiros de rewolver

á queima-roupa. A infeliz cahiu,

gritando: (Estou mortal» e expi-

rou.

U marido assassino foi desar-

mado por um padeiro do sitio,

true o entregou á policia. A mul-

tidão, porém, sobresalteda como

anda, e julgando que se tratava

de um attentado anarchista, pre-

cipiton-se sobre o assassino e_ fez-

lhe passar um mau quarto de ho-

ra, até que foi conduzido ao pos~

to de policia.

-_-.-_

Falleceu no Porto o sr. Fran-

cisco Cardoso Valente, rico coru-

merciante d'aquella praça, e pae*

do sr. dr. João Cardoso Valente,

vereador da camara municipal

d'este concelho.

u*

CAR,NO

Os /rmcraes

Aos funeraes do presidente Car-

not foi dada uma irnponencia des-

comrnunal. Desde as 7 horas da

manhã de domingo todas as ruas

proximas do Elyseu estão cheias

de povo. E' uni movimento inces-

sante de gente que se dirige para

o palacio, curiosos, á pr'Ocnra de,

lugares para ver a oerernonia. U

ingresso dos convidados começa

no faubourg Saint-Honoré. Entra-

se pela porta da esquerda e vae-

se direito ao ratafalno; nus san-

darn, os outros aspergern corn'

agua-benta o cadaver.

A guarda de honra ao ratnfal-

co é feita por uma dupla fila da

guarda republicana a pe, que era

rendida de cinco em cinco minu-

tos; tanto os ofliciaes substitui-

dos couro os substitutos sauda-

vam com a espada o feretro do

mallogrado presidente.

Aos lados do catafalco enfilei-

ravarn-se as coroas, que d'ahi a

momentos_ deviam Ser levadas á

mão; eram as que tinham sido

enviadas pelos irnpemdores, reis,

minhas e presidentes de repu-

blicas.

Destacava-se a admiravel cor'óa

do tzar. que mede tres metros de

alto; é feita de rosas e orchideas

com fitas das cór'es russas e fran-

cezas; a do imperador de Allema-

nha, de rosas e orchideas com o-

monom'ammn imperial; a da rai-

nha Victoria, de lírios, flóres do

campo e palmas Verdes, com fi-

tas de setim branco.

Depois as coroas do rei da Rou-

mania, do rei da Servia, do bey

de Tunis, do rei de Portugal, do

gran-duque do Luxemburgo, de

Francisco José, imperador e rei,

do presidente dos Estados-Unidos

de Venezuella, dos Estados-Uni-

dos do Norte, etc.

Das 8 até ás 9 horas, houve um

desfilar incessante de auctorirla-

des militares e civis.

As salas da ala esquerda são

reserv'adas para os membros do

corpo diplomatico, para os envia-

dos especiaes das potencias e pa-

ra os addidos militares: os uni-

formes davam muito na vista, es-

pecialmente os dos russose al-

lemães. -

0 ultimo embaixador que che-

gou foi o nuncio do papa, monse-

nhor Ferrata, em vestes ceremo-

niaes. Era elle que ia tomar a

frente d'esta representação do

mundo inteiro.

O carro fnnebre não se fez de-

morar. Era tirado por sois caval-

los pretos de bonita apparencia e

ajaezados de negro e prata. As

duas primeiras parelhas eram Ie-

vadas à mão por palafreneiros das

Pompas Funebres.

U carro era todo guarnecido a

ornatos de prata e encirnatlo por

cinco grandes pennaclros de pen-

m'rs; em cada um dos lados, um

escudo com as armas da republi-

ca francoza. Aos cantos, tropheus

de bandeiras franjadas d'ouro.

A's 10 horas e dez minutos abriu-

se a grande grade. t) landau pre-

sidencial descreveu uma crrrva e

depois parou. Casimiro Périer des-

ceu. acompanhado pelo general

Borlus; levava o grande cordão

da Legião de Honra com a placa.

Duprry, presidente do conselho,

foi ao encontro do presidente, se-

guido dos cororreis Chamoin e

Courtés Lapeyrat. Depois d'uma

breve troca de palavras, Casimi-

ro Péríer dirigiu-separa o feretro

do seu predecessor'. Parou e sau-

dou profundamente; depois, com

um movimento triste que, como

a sua pallidez, denrrnciava a corn-

moção que sentia, voltou-se e pas-

sou por detraz do catafalco para

o salão reservado onde foi rece-

bido pela familia Carnot.

O conde de Minister, embaixa-

dor da Allemanlra em Pariz, tinha

feito saber desde pela manhã a

Dupny. presidente do conselho, e

a [Ianotaux, ministro dos nego-

cios estrangeiros, que por. occa-

sião dos funeraes de Carnot, sua

magestarle o imperador Guilher-

me tinha perdoado a dois offi-

 

ciaes fr'aucozos, Degony e Doguet,

condemnados pelos tribunaes de

Leipzig.

Casimiro Périer pediu então no

presidente do conselho que agra-

decesso ao imperador da Allema.

nha o grande pensamento que ti-

nha lido.

Pr'ocedendovse ao levantamento

para o carro funebre do feretr'o

d'aquelle que' foi presidente da

l'Ppublir'a, os tambores rufaram

e as peças começaram a rlrspa-

rar. O general Sanssier, comman-

dante da divisão, saudou com a

espada aquelle que foi seu ami-

go. lim seguida o cortejo põe-se

em marcha, Depois d'um esqua-

(irão a cavallo da guarda republi-

cana, desfilaram uma brigada do

infanteria, um primeiro destaca-

mento da Escola l'olytechnica,

sete carros fnnebres tirados a

duas parelhas e carregados de

coroas. Depois, o general Sans-

sier, seguido pelo seu estado-

rnaior. Seguidamente iam os tam-

bores e Clarins da guarda repri-

blicana e a musica do mesmo

corpo, que tocava a marcha fu-

nebre de Chopin. Duas carrua.

gens com o clero. precediam a

coroa de Casimiro Périer, levada

á mão. As outras coróas reaes o

imperiaes já tinham passado, bem

como a da esquadra russa do Me-

diterranea, de grandes dimeuá

sões. .

O carro era cercado' por uma

dupla ala de polytechnicos, de

espada núa. Cinco capitães, le-

vando almofadas com as condor

corações do finado; na primeiro

d'estas almofadas via-se 0 grande

cordão da Legião de Honra, a uni-

ca que ia coberta de crepe. A fa-

milia, triste o concentrada, se-

guia a passos lentos, todos os fio

lhos de Carnot, M. Cnnisset, to.

dos os parentes do illrrstre mor- a

to e o amigo fiel da familia, o ¡ze-

neral Bruuért. Ia em seguida Ca~

simiro Périer, de cabeça desco-

berta, e seguido pela srrn casa

militar. Depois, os presidentes do

senado e da camara, ernbaixndoá'

res, ministros. enviados extraor-

dinarios, Senado, camara, amigos

da familia, etc. '

A agglomeração de povo era

enorme. Nos telhados das casas,

nas varandas, janellas e cor-rrijas

dos primeiros e segundos anda-

res estavam suspensos verdade-.h

ros cachos humanos. Em baixo

grandes massas de curiosos.

Na praça da Concordia a agglo-

meração tomou espantosas pro-

porções. Viam-se em todos os la-

dos'encostadas escadas e carro-

ças com uma infinidade de cu-

riosos.

O'assassino de Car-not

U processo instaurado contra

o assassino de Carnot está sendo

instaurado com toda n actividao

de, esperando se que fique em

breve terminado, sendo o réu jul-

gado na primeira quinzena do

corrente mez. Segundo o Sacola,

de Milão, o verdadeiro nome do

anarchista é Jeronyrno Santo Ca-

serio.

Tendo sido interrogado por va-

rias vezes, com o auxilio de um

interprete, Caserio n'um dos nl-

timos inlerrogatorios a que o

submetteram contou n sua vida

em Italia e em França.

Segundo elle diz, partiu do Cet-'

te em seguida a urnas znngas com

o patrão. Não sabendo o que fl-

zesse, «quiz desembaraçar a Fran-

ça do seu tyranno». Sem dizer

uma palavra a ninguem, dirigiu-so

a Lyon. 0 resto, é já sabido.

Caserio não deixa transparecer

o menor arrependimento. Fala do

crime sem emoção, com uma im-

pertnrbavel serenidade, como se

se tratasse da coisa mais natural

do mundo.

Na cellnla da prisão passa a

maior parte do dia dormindo, ou

a fingir' que dorme, estirado na

cama. Corn receio de que elle se

mate, os guardas vigiain-n'o cons~

tantemeute, e de noite ligam-lho

os braços.

Caserio é _o menos communica-

tivo que se pode imaginar. Ge.

ralmente, os presos f'UllVPI'Sttnt,

jogam ou leem para se drstralrir,
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Elle não tala, le pouco, e não quer e militares e deu o nome de Hen-

jogsr. Ainda não pediu tabaco,

nem mostrou ijlesvjo's de escre-

Ver ¡'t familia.

Quando o interrogam, respon-

de (rom Voz tímida, baixando a

cabeça. Mas se o interrogatorio

rei-she sobre a anarchía, parece

que desperta subitamente de um

sonho, ergue a cabeça, o olhar

torna-se-lhe feroz, e a voz tem in-

tonacões roucas.

Para elle, a nnarrhía é tudo:

fnlnilia, patria, amigos. religião.-

Tndo se apaga deaute d'esta pala-

vra, riue lhe salte' com emphase

dns labios, escaldamlo-llie o ce-

rebi'o.

No dia 28 do mez lindo, photo-

grapharamai'o e mediram-n'o. Du-

rante estas duas operações, Ca-

serio não pronunciou uma unica

palavra.

O medico da cadela arrancou-

lhe tres dentes, que tinham -sido

partidos durante a !note que 0

assassino travou com os seus ca-

ptores, no momento do crime.

(Iaserio tem ambos os olhos

muito incluidos e o rosto cober-

to de eochymoses, das pancadas

que n'essa oc easião levou.

A conspiração

Despachos de Marselha anuun-

cíam que parece morrido estar

implicado no assassinato de (Iar-

not nm soldado que estivera pre-

so no forte de S. Nicolau.

Devido a rnmores chegados ao

interior da prisão, o soldado ao

ter noticia do assassinato, excla-

mou:

--Já sabia que Carnot sería as-

Bassinadol

E accrescsntou:

-Se é um italiano chamado

Caserio, conheço-o. Foi designa-

do pela sorte e cumpriu a sua

promessa.

Em seguida contou que, n'uma

reunião anarchisla realisada em

Cette, depois da eXecução de Emi-

lio Henry, se decidiu coudernnar

á morte o presidente por o não

ter indultado, assim como a Vail-

lant. Deitada a sorte, tocou esta

a Caserio, cuja alegria to¡ grande,

a ponto de exclamar: «Desde este

momento o presidente da repu-

blica está de oratorioh

Na Vespera da chegada de Cat'-

nota Lynn, Caserio despediu-se

do patrão, comprou um punhal e

partiu para Lyon. Os Conjurados

esperavam com impacieucía noti-

cias da noite de 2/13, e quando

souberam que estava commettido

o assassinato, retiraran'i-se satis-

feitos.

O soldado referiu tudo isto na

presenca das anctoridades civis
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Tinha desejos de lhes agradecer

e de lhes dar razão. Mas, pouco a

cuco, nquello mesmo. ordem e si-

renoic lhe fizeram nascer no âma-

go um certo dosasocego. Melhor do

que se fôre uma. multidão confusa

e ruidoss, nquella procissão quasi

mude-que passava, passava. inter-

* minavelmente-davadhe a. sensa-

ção do numero e ds força. Her-

mann começava a. admirar-ee de

ter ousado pôr em liberdade, em-

bora sómente por algumas horas,

nqnol'ls força desconhecida, tornan-

do-se-lhe verdadeiramente insup-

. portaveis equelles momentos de

espectativa.

Subitsmente, percebeu que o pro-

cissão dos pobres cessárs de desti-

lar e começava de retrocedcr. To-

do aquella masssa compacta. oscil-

“lavs e parecia. chocar-se de encon-

tro às grades. .

Quasi no mesmo tempo o official

veio participar que os manifestan-

tes podium para entrar no jardim

real.
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Notas soltas

O POVO DE AVEIRO

“0 Povo tie Aveiro..

Este jornal acha-se á ven.

E") signal (le luto' não se rea- da cn¡ 'JSIÍOR “il 'l'abacal'la

lisará este anno em França a fes-

ta do ili- de julho. '

¡t!

Para assistir aos funeraes de

Carnot foram a Pariz dois milhões

de forasteiros.

a:

No dia 12 do corrente será Ian-

Çado ao mar, em Tonlon. um cou-

raçado com o nome de Carnot.

_4._

0 lcinpo em julho

Diz o sabio Noherlesoom que

na primeira quinzena d'este mez

tormar-se-hão varias tempestades,

que açoutarão mais'ou menos a

península, mas ameaçando as

costas de Portugal e a Galliza,

tornando-se até perigosa a que

ha dc ter a sua complicação me-

tereologica de 'l-"i para 15.

_~+___ .

Os srs. José Pinto de Sousa

Lello d- Irmão, com casa editora

na rua do Almada, Porto, acabam

Monaco, Praça de l). Pedro,

n.° 21.
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PASSATEMPO

Aillvlnha popular

Sou uma coisa que, só,

Não posso ter serventia,

E para fazer-mo boa

Põem-me em má. companhia.

O que de mim se estimula.

?omning não se põe mal;

Quer na. cairia quer na meza.

Eu sirvo muito mortal.

Dos cinco sentidos um

Fica de mim desàçntsmte,

Ando por valer ";;ài_nitos,

No boeon o nos _ .ll-'.g'eoto.

 

Decífraoão de adiv'inhe publicada.

no numero de quinto-faire ultima:

de comprar ao sr. M. Lugan aan- _MELANCIA_

tiga e acreditada Livraria Inter-

nacional de E. (lhardron.

Assim uol-o participam em cir-

cular.

+

Miguel Gambetta, de 90 annos

de idade, tio de G'tllllettil, falle-

ceu na sua cidade natal, proxima

d'aquella em que residia o pae

de Gambetta: era 0 ultimo d'este .

nome.

 

Duarte Dl. Correia da Rocha

ADVOGADO

10, Praça do Commercio, 10

AVEIRO

BICYCLETA

VENDE SE uma quasi nova.

Trata-se com João Vieira da

Cunha.

Rua de Jesus n.° 1.

Avelro.

 

ARMAZÉM

DE

JEREMIAS nos SANTOS MARQUES
_.-

Aguardenles. vlnagres

e¡ azeltes

Azeite tino, de Castello Branco

e outras procedencias.

Vinagre branco o tinto, do ex-

cellentes qualidades.

Aguardentes, de qualidades su-

periores.

_ Largo do Espirito Santo

(Ao Chafariz)

 

Hermann teve um momento de

hesitacão... (Oral sería. uma cober-

díam Depois veio-lhe um desejo ir-

reñectido, irresistível, de vêr de

perto aquella multidãotenebrosa',

prenhe de mysterios.

-Mandem entrar! ordenou elle.

E foi pôr-se em observação por

detrsz da janelln, protegido contre

os olhares de fóra pelos balsustres

da ampla. varanda e pelos cortina-

dos semi-corridos.

Depressn, pelo portão aberto,

jorrou uma. onde do povo, que avan-

çou e se esprsiou pelo iardim den-

tro. As figuras das primeiras filas

destacnvam-se mais claramente.

Hermann distinguiu algumas caras

a'mcsçadoras e bestiaes.

-Evidentemeute, pensou elle, o

que inñsmma estas creaturas não

é por certo uma idéa de justiça.

São, naturalmente, tão duros, tão

svidos, tão crueis-e menos civili-

ssdos-do que os sybarítas contra

quem se insurgem... Que idea. fa.-

rão de nós estes brutos?...

Mas, logo em seguida, duvi'dou

da _veracidade da. sua impressão e

rsCiocmon:

_Afinal de contas, com que di-

reito posso eu attribuir-lhes baixos

sentimentos simplesmente pela ann-

lyse dos rostos couvulsionsdos? To-

da a. paixão em que eritre a cólera.

altera. e desfeía. as feições... Que

difference poderão fazer estes oa-

ras inquietadoras das caras dos sol-

dados que se dilaceram, gritando

__..'__

Na camara municipal da Po-

voação (ilha de S. Miguel) está

'aberto concurso para provimento

de um partido de boticario, com

o subsidio de 5006000 réis insu-

lanos ou 40045000 réis fortes.

_+.

Movlmenlo da barra

dc Aveiro

Em 2 - Entrada: chalups s7.°

Machado», mestre D. F. Mano, de

Caminha, em lastro-Sabido: lu-

gre «Costa Pereira», capitão J. C.

Blais, para. Angra. do Heroísmo,

com sal e louça.

Em 3-Não houve movimento.

Em 4-Veuto O. bonsnçoso; mar

agitado.

m

Lisboa, 12 de Março de 1886.

Ill.“m srs. Scott e Bowne.

Tenho tido oceasião de aconselhar .1

doentes da minha clinica o uso da Emul-

são de oleo de ligado do bacalhau de

Scott, e sempre com bom resultado, não

só porque os doentes n'ella encontram

o meio de combater as disposições que

tem pai-ans añecções'íulnmnnres, mas

além d'isso n tomam sem repugnancia

do estomago.

Procopio José de Gouveia,

Doutor ,em Medicina pela Escola de Pa-

ris, Medico cliectivo do Hospital de

S. José de Lisboa, Oiticial da Legião

de Honra.

CONTRA A Dllllllillltllll

Recommendâmos o Vinho Nu-

tritivo de Carne e s Farinha Pei-

toral Ferrugínosa., de. Pirai-macia.

Franco da Filhos, por se acharem

'legalmente suctorissdos.

  

do Cynegíro morreu ou quando cs-

hiu por terra o correio de Mare-

tbona, tambem os olhos lhes ss-

hiam para fora. das orbitas de uma

maneira horrivel á vista.

E então, de envolta com cabeças

fulvas, descortinou outras tão pel-

lidas, tão dolorosas, tão doces mes-

mo,-uum cabeca. de rapariga loi-

ra, assaz bella, de aspecto um pou-

co selvagem mas muito sltivo, si-

milhando, com seus eudrsjoe, uma

nymphs dos bosques, e depois tam-

bem faces ascetioet* de ¡ilumine-

dos...

As sombrias HimVlmrcbevam

lentamente em direogáo de janella

d'onde Hermann, invisivel, as ob-

servava... Gastariem certamente al-

guns minutos a. percorrer o espaço

comprehendido entre' a. grade do

jardim e o fosso do palacio... Her-

manu notou que elles seguiam pe-

los armamentos, sem písarem os

canteiros de flores. Agradeceu-lbes

intimamente aquelln deferencia.

E, emquanto observava. a. appro-

xímação d'aquella onda humana,

meditavn profundamente, e pensa.-

mentos claros e audazes, mas mui-

to simples e incompletos-como os

do martyr que, no derradeiro ins-

tante, pretende indagar as razões

porque tem de acreditar e morrer

_se encadeevam no espírito do

principe com uma. rapidez singu-

lar.

-Que poderá. resultar de tudo

isto? Imagincmos o poor. Tiremns

demivamo ardordapeleja-?mQuan. as extremas consequencias possi.

 

VARIEDADES

A NATUREZA

rnoVss DA rónus Esrussormn

DA TERRA

O horisonte de um logar spre-

sente-se à. vista. do observador sob

a. fôrma. de um circulo, sempre que

os nccidentes do solo não são em

demasia salientes e lhe mascarem

a regularidade. Nas planícies, esta

fórma circular é já. bastante sensi-

vel; porém no mar alto é que ella.

se apresenta em toda a sua eviden-

cia. E' facil de provar que o cir-

culo que assim limita, a porção vi-

sivel de. superficie do solo não mar-

cs a distancia. aonde termina e vi-

são distincta; pois que, se nos ele-

vsrmos e alturas vei-tienes cada

vez maiores, o raio do circulo ho-

risontal nugmentn o os objectos até

então invisíveis appsrecem-nos s

distsnoías maiores.

Os marítimos collocam de vigia,

no tope dos mastros, marinheiros

cuja occupação consiste em obser-

vsr o borisonte, para. snnuncísrem

a terra. firme ou o apparecimento

de navios, invisíveis para. equelles

que se acham no convez ou sobre

a ponte das embarcações.

Sobre o cume das altas monta-

nhas o horisonte é muito mais ex~

tenso: do Monte Branco s. vista es-

tende-se a uma. distancia de mais

de 200 kilometros; e na. verdade,

além de média. d'ests distancia, os

objectos só se enxergam confusa.-

mente, como que envoltos em uma

bruma. que os extingue.

A. Guillemin.

_+__ .

Na ad m í-

nistração

do POVO DE AVEIRO

contratam-se a n nu n-

cios, aos mezes e ao

anno, por preços muito

baratos.

R. do Espirito Santo

Aveiro.

_n.-~

A Serviço de paquetes

 

Madeira, S. Vicente, S. Thiago, Prin-

cípe, S. Thomé, Cabinda, Banana, Santo

Antonio, Ambriz, Loanda, Mos<amcdes.

-Partem de Lisboa os paquetes da Em-

preza Nacional nos dias 6 e 21 do cada

mez.

Madeira e Açores.-Paquetes da Em-

preza Insulana de Navegação, idem no

dia 20 de cada. mei..

Açores (excepto Santa Maria).-Pa-

quetes da Empreza [nsnlana de Navega-

ção, idem no dia 5 de cada mez.

Cabo Verde e Bolainn -Paquetes da

Empreza Nacional, idem nas proximida-

dcs de G do cada Inez. -

veis do que ousei fazer. Evidente-

mente, exponho›me e. que, por qual-

quer nccidente, por um desaguisa-

do entre o povo e a tropa. ou a. po-

licia., a impaciencin d'um official

ou a subita. tolice d'um energume-

no, a. manifestação degenere em

motim e o motim em revolução.

Uma. revolução violenta e total:

vou ao extremo da hypothese. Ora

terei, quiçá., o direito de correr es-

se risco?... Precedâmos os tempos

para melhor julgar... Supponhàmos

terminada a revolução, destruída a

antiga. ordem e estabelecida. a. mo-

derna-quer bem quer mal, como

toda. s. ordem n'este mundo-sobre

nuvos principios... Perderá com isso

a humanidade? Valerá. esta socie-

dade menos do que a outra?... Sim,

haverá. actos de destruição e de

vingança; serão massacrados mui-

tos ínnoc- ntes: eu mesmo talvez...

Mas o que será. s. somma (Postes

crimes comparada. á somms dos cri-

mes occultos, das injustiças abafa-

das que o antiga. ordem encobrie e

que lhe serviam de sustenteculo?...

E se s. nova. sociedade fôr brutal,

deselegante, sem artes, sem letras

e sem luxo? Póde-se viver perfeita-

mente sem t.udo isto. Os melhores

dias da minha. existencia. teem sido

aquelles em que tenho vivido ns

intimidade do. terra, na solidão dos

campos, como um pastor' ou como

um lavrador... E depois, quem sabe?

almas novas, types d'umn humani-

dade ainda inedita se revelarão tal-

vez... Os homens teem uma. facul-

á__.._

l*

Intel-nato l'ltramarlno

Collegio fundado por Branco Ro-

drigues.-Rua de S. Caetano, 1.

(Buenos-Ayres), Lisboa.

Admitte só alunmos internos. Menes-

lidade 66000 réis, Optimo local; eres

saluherrimos; esmerada educação; tra-

tamento tnexcedivel.

A matricula para omalumnos de tórs

de Lisboa está aberta nas succursaes

do Banco Ultramariuo.

Dão-se os prospectos a quem os pe-

dir.

_tme
IMPHESSUES t tUtll an

.somem nom¡~

Socio da. Sociedade de Geographic

dc Lisboa

Este novo livro do suctor de A

nossa Independencia o o Ibe-

I'ISIIID, que tão benevolsmente

foi recebido por muitos dos 'mais

brilhantes pensadores europeus, é

impresso a. tres coros cad¡ pagina.,

formando um todo luxuoso e ori-

ginal.

O preço é apenas do 300 RÉIS. A

A' venda. nas príncipnes livrarias

do reino, romettendo-se tambem e

quem enviar e sua importancia so

suctor

Avelro -- l'erclemllho

PADRE ANTONM VIEIRA

 

Escriptos inéditos de reconhecido

interesse, collígídos com grande

trabalho de investigação

POR

CARLUS AUGUSTO DA SILVA

CAMPOS

A saber: Sermões, cartas, Annun da

província do Brasil o varios escriptos,

oque tudo poderá ser voritlcsdo pela

ultima edição das obras; formando um

volàime que regulsrá por 400 paginas,

in- .°

A publicação é feita em folhetos, com

a pâgiriação seguida até tinsl, pelo pre-

co e

100 rels cada Iolheto

Está publicado o 1.0 folheto, contendo

dois sermões completos e seguem os

outros pelo mesmo systems.

A' venda na antiga Casa Bertrand,

Chiado, 73 e 75, e ns rua do Crucifixo,

al, sobre-loja, onde se recebem assi-

gnatnras e toda a correspondencia, di-

rigida ao administrador João Capistrano

dos Santos-LISBOA.

dade qunsí inexgotavel de adapta-

ção n todos as condições exteriores

da vida. social... A desordem nunca.

poderá. eternissr-so, porque não

convém senão e. uma minoria. infi-

ma... Emñm, a. virtude e e. 'abus-

gação haviam de reinar n'nquelle

mundo tanto como no antigo, por-

que o fundo da. natureza. humana.

não mude nunca, e o ultruismo

existe egualmente na, natureza, em-

bora em menor grau... E quando

as mesmas injustiças e as mesmo¡

violencias renascessem sob outras

fórmns? Seriam peores do que o

que estamos vendo?... Que compeir

xão merecemos nós? Todo o homem

incapaz de se sujeitar ó. vida. do

novo regimen, isto é, todo o bo-

mem incapaz de viver sem será.

custo alheia e de se contentar com

um modesto conforto-_o que aliás

não impede a. verdadeira nobreza.

da. vida, que existe unicamente no

pensamento-pôde não ser um mau

homem, mas não merece grande

atteução... E' a. fslts de virtude

que faz com que os conservadores

tão furiosamente se opponhsm e

toda. e qualquer transformação so-

cial... E' ainda s falta. de virtude

que impede certamente que o re-

volução possa. espalhar todos os

seus fructos, e, n'este osso, s co.

bsrde humanidade de ámsnhã po-

(lerá. explicar a. vil humanidade de

hontem, mas não poderá. absol-

vel-s... Portanto, venha o que vier,

a. minha consciencia está. tranquilla,

('Continúa.)

   



 

'O 'POVO DE AVEIRO

crianças do ”Peito o Eroticos
tomão-se gordas e sadias, e as maes debcis torneio-se fortes

de Scott

     

  

 

  

 

Taboada intuitiva

Novo molhado racional e pratico

de «prender a taboada de som-

mar, diminuir, multiplicar e di-

vidir

POR MARIO QUI.

 

Emuisào

a. nata do Oleo de Fígado de Bacalháo com hypophosphitos

de Cal e Soda. r

Esta é uma forma de Oleo de Fígado de Baca-

lháo agradavel ao paladar, a qual fortalece a todos

que se' estão consumindo e produz uma pollo sã.

As Crianças de Peito e Criancas gestao do

sabor (Peste preparado.

Cura Tósses, Fraqueza pulmonar, Molestías 'da garganta,

Bronchitis, Phthisica, Escrofula, Anemia c Rachítis.

Cuidado com as imitações! l A unica. Emulsão de Scott

genuína. tem a marca registrada. de um homem com um peixe

ás costas n'um envoltorio côr de salmão. '

P mto SCOTT E BOWNE, Ch¡ I m ›

rm WA' venda em tudu n Pharm Yom'. J

 

Preço (com instrncções).. 50 réis

89m instrucções . . . . . . . .. 30 h

VENDA em Aveiro no esta-

belecimento de Arthur Paes,

ao ESpirito Santo.

PARA 1894

uniram ;ls FAMILIAS

Util e necessario

o todas as boas donas de casa

Frasco 900 réis; meio frasco sao &ii; _.

OS FILHOS DA MILLIONARIA
CONDiÇÕES 'DA ASSIGNATURM-Chromo, 10 réis; gravura, IO réis; folha de

8 paginas, -lO réis. Sahe em cadernetas scmnnaes de 4 folhas e uma estampa, ao

preço de 60 réis, pagos no acto da entrega. O porte para as províncias c á custa

. da Einpreza, a qual não fará segunda expedição sem ter recebido o importe da

' antecedente.

Contendo uma grande variedade

'de artigos relativos à hygione,

:être avanços o uma. variada col-

, locação 'do receitas e segredos fa~

milinres da grande utilidade no

'não domestica

 

SUMMABIO

Às 'mães de familiaz-'Conselhos ele-

meulares às mães o :mas de loile. Ali-

'men'taçño mix'ta dos recemnascidos. Uti-

1idade dos banhos d'agua salgada nas

-creanças nervosas. Pesagem regular das

creançns. Hygieno dos olhos nas cream-

~çns. Lavagans e banhos na primeira in-

fancia. Da escolha d'um coilogio.

Recebem-se assignatnras no escriptorio des editores-Rua do

Marechal Saldanha, 26-LISBOA. «

ANTONIO XAVIER PEREIRA COUTINHO

Gastronmniaz-A maneira de preparar

“maquinas variada“ do' artigos do 0°" nis'terio, porque n'ella. se encontram

Slateggfi'_E::ogrãnlàãmfoílecvão em' lPrimeira c Segunda parte do curso fielmente extractadas todas as leis, do-
t ' t . . . . . ' .~ ~¡odós os ¡meros! um e ¡ndkpensavel a dos lyceus) i eletos, circulares, macios, portarias,

Iodo o memonlo a uma boa dona do iew'Jererçmes 3° pr°r°559md07 “0""
tendo na integra algumas d estas peçascasa. . . .4 __ . _ -
ofñciaes mais importantes.Segredos do toucador. Diversas re .Tem por mula _

oe'itas hygienicas, concernentos á ma- _

neira de conservar a saudeve belleza da I heglslaçao do l'rolessorado
mulher. 'p r¡

Medicina familiarz-Ttapída resenha uma o

'de algumas receitas mais indispensa-

veis e que se podem applicar som o au-

xilio de medico e de grande utilidade

em geral. _ _ -

1 701.120!“ 112 paginas, 100 réis.-

_Pelo correio, 110 róia. :

Pedidos ás principales livrarias de '

Lisboa, ou á empreza editora O Recreio, .

Tua do Marechal Saldanha. 59 o 61. l

  

lo professorado primario

UBLICOU-SE uma obra deveras util

a todo o funccíonalismo do ma-

ILLus'rnAno com 236 onumnu

J_

Aclimse já á venda este livro,

muito util a todos os estudantes

que frequentam o curso debo'ta-

nica nos lyceus.

Preço brochado, 15000 réis.

Gulllard, Allland da C.-

B. Aurea, 242, Lisboa

r'éis. Pedidos ao editor A. José Rodri-

, goes, rua *da Melayu, 183, 1.“. Lishoa.

' 'E' certamente uma das obras de que

*o professorudo não pode prescindir, at-

'tenta va sua «incon'testavel utilidade e a

grande 'cópia de esdarecimentos que

contém sobre nposentações, vencimen-

tos, serviço escolar, exames, gratifica-

ções, etc., "etc.

MAN'E'AL

Ellllliillll ”É Mlitililllü

  

FORNECEDOR DA CASA REAL l

 

_r o o

'O '
'D IG1ande Fabrlca de 001 (1021113,

NA AVENIDA n¡ BOA ,Vlqu Este mnuu'nique não só trata. de

' ' " ^ Moveis e Edifícios, ê um traindo

compieto das ¡rtos de Carpintaria.

, e Marcenaria. adm-nado com 211

e custa apenas a medica quantia do 200

  

RUA. DIREITA_ -- AVEIRO

OAQlilll ('0lãl.llo DA SILVA participa aos seus

mnigos e freguczos que urubu de receber dus melhores

fulu'ícns de Lisboa¡ e Porto uurcomplelo sorlido de cha-

péus molles e rijos, tanto para homem como para crean.

co, e bem assim nm grande sortimeuto de chapéus de seda da ul-

tima m odn.

Tambem tem enorme variedade em chapéus para senhora. de

formatos modernos e côres proprias para a estação de verão, assim

como se fazem e transformam em qualquer posto que se despjp, pa-

ra o que dispõe do grande numero de formas proprias, recebidas

das melhores casas de Lisboa.

Tem egualmente um grande sorlido em bonets, hoinas, canoas,

gorros do pollo de lontra, de feitios diversos e proprios para caça.

O annunriante participa aos seus numerosos freauczes que inu-

dou o seu estabelecimento para a mesmo rua n." '16a 18.

 

O

-___..__._________

RBMEOHIDO

Biographia do celebre guerrilheiro do Algarve, um dos mais valentes

paladinos 'do partido mlguelisla

Memorias authenticns da sua vida, com a. descripçào das luctaa

partidarins do 1833 o 1838, no Algarve, o o eu interrogatorio, u¡

integra, no conselho do guerra. que o-sentenciou, em Furo.

Illustnda. com o retrato do biographado.

Custa 120 réis, e pelo correio '140 réis; e só se vende, em Avei.

ro, no estabelecimento de Arthur Paes.

 

SULFUSTEAT TE
nlldew, Antrachnose, llots, l Dllhlew, Anlraehnose, noto,-

I'mlrldão, etc.

A SULFOSTEATITE, preparado feito

com Silicato de mugnesia e sulfato de

cobre que se conserva sempre no esta-

do so uvel, é o melhor remedio hoje co-

nhecido contra as doenças da vide.

A actividade GURATIVA ímmedinta

i da SULFOS'I'EATITE, que nenhum outro

processo possue, foi verificada 70 vezes

por cento, por¡ todos quantos teem ap-

plicado osso pó nas vinhas atacados.

Millardet, o inventor da Calda Borde-

lesa, aconselha o emprego da SULFOS-

TEATITE como «remedio curativo c pro-

ventivo do mildew, antrachnose, rats e

odridãom E' o remedio de mais facil e

ão mais barata applicação.

absolutamente inolfensivo para o

homem e para todos os ammaes domes-

ticos.

eu'. e 0] Dllill

«Em grande numero de casos, escre-

veu o sr. Millardet, a SULr'US'IEATI'I'E

trinmphou ao mesmo tempo do oídium

e míldew; mas é preferível para comha-

ter d'um modo efñoaz o oídium pnrolle~

lamento no mildow, misturar 4.5 kilog.

de enxofre sublimado a 65 kllog. do

SULFOSTEATITE. e ,applicar assim os

dois pós ao mesmo tempo, para econo-

misar a mão d'ohram

A SULFOSTEATITE, como mais ndhe-

rente que o enxofre, conservará por

maior espaço de tempo parcellcs de an-

xofre no cacho, evit ndo-lhe assim, não

só os estragos do cidium, mas tambem

os do mildew, antrachnose, rota. etc.

Esto mistura de SULFOSTEATITE o

de enxofre poderá ser feita em casa do

proprietario, comprando scpuradumonto

ll. SULFOSTEATITE e o enxofre.

Tambem se vende a SULFOSTEA'I'ITE

com enxofre.MANUEL IIODRIGIES DE ,OLIVEIRA E SÁ

STA'falu-ica, a primeira e mais acreditada do norte de Portugal, achasse

E habilitada a fornecer não só cordas e cabos de manilha de qualidade su-

perior, para a industria de pesw, sendo este o sou especial fabrico, para o que

em um pessoa] 'hal›ilitadíssimo, mas tambem arrehem, lleira, para as fundas dos

aaccos de sardinha, e flo preto para as redes dos mesmos, por preços Sem com-

petencia, e por isso chama a :lite-,lição dos srs. proprietarios e arraes do compa-

nhas d'es'ta costa, assim 'como de todos os consumidores d'este genero, para. que

'nao façam negocio com 'os seus rivacs sem primeiro visitar os
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estampas intercaladns no texto, que

representam figuras geometricas,

molduras, ferramentas, sambiagons,

portas, sobrados, tectos, moveis de

sala, etc., .to. Tudo conforme os

ultimos aperfeiçoamentos que tem

feito estas “tes.

A obra está completa..

Todas as requisições devem ser

feitas nos editores

Cullum-d, Alllaud ú C'

Rua Aurea, 242, 1.° - LISBOA
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MARCA REGISTRADA v W ~ É MARCA REGISTRADA
o

Agente geral em Portugal, ASTHCR DE VILLATE, Rua Formo-

sa, 250-Pono.

N. B.-Para todas as informações sobre o 'emprego da SULFOSTEATlTEo _

mais noticias uteis para a sua applicação, pedir o livro: '

«A Sulfosteatito cnprioa' contra o Inildew, por Mario Pereira», que se encon-

tra á venda em todas as livrarias e que os Agentes mandarâo gratuitamente logo

que I'he seja pedido. Por decreto de outubro de 1893 a importação da SULFOS-

TEATITE é livre de direitos em Portugal.

AVlàlll0.--l)lrlglr pedidos a Arthur Paes, rua do lts-

plrlto santo., 41 e 42. _
___________~

liüllllllâlilll- EHURUEMPHIEU DE PORTUGAL

(PARTE CONTINENTAL E INSULAR)

Designando a população por districtos, concelhos e fregnezias; su-

perficie por distriotos e concelhos; todos as cidades, villas o ou-

tras povoações, ainda as mais insignificantes; a divisão judicial,

administrativa, ecclesiastica e militar; as distancias das freguezias

às sédes dos concelhos; e com prehendendo a indicação das esta-

ções do caminho de ferro, do serviço postal, telegraphico, tola-

phonico, de emissão de vales do correio, de encommendas pos-

taes; repartições com que as dii'ferentes estações pornmtom' mac

las, etc,, etc.

rox

(Empregado no Ministerio da Fazenda)

URI volume com mais de 800 paglnas, 13800 rolo. A**

venda nas principaes livrarias, e na aqlmlnlstraçio

da empreza editora «o Recreio», rula do Marechal Salda-

nha, 59 e (Sl- Idalina.

 

Redacção, administração e typouraphia, rua do Espirito Santo n.° 71,_

'Res'ponsnvch José Pereira Campos Junior.


